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JUSTIFICAÇÃO

Quando uma pessoa cometeu um ato overt e, em seguida, o encobre, normalmente emprega o mecanismo social de justificação. Todos nós ouvimos as pessoas tentarem justificar as suas ações e todos nós conhecemos instintivamente que justificação é equivalente a uma confissão de culpa. Mas até agora podemos não ter compreendido o mecanismo exato detrás da justificação. Sem a audição de Cientologia não havia nenhum meio pelo qual uma pessoa poderia aliviar a consciência de ter feito um ato overt exceto tentando diminuir o overt.

Algumas igrejas usaram um mecanismo de confissão. Isto foi um esforço limitado para aliviar uma pessoa da pressão de seus atos overts. Mais tarde o mecanismo da confissão foi empregado como uma espécie de chantagem que poderia obter uma comparticipação acrescida da pessoa confessando. Factualmente, este é um mecanismo limitado a tal ponto que pode ser extremamente perigoso. A confissão religiosa não carrega com ela qualquer pressão real de responsabilidade para o indivíduo mas, pelo contrário, procura colocar a responsabilidade à porta da divindade - uma espécie de blasfémia em si. Não tenho nenhum machado para afiar com a religião. Religião como religião é bastante natural. Mas a psicoterapia deve ser em si mesma um facto concluído ou, como todos sabemos, pode tornar-se um facto perigoso. É por isso que aplainamos engramas e processos. A confissão, para ser eficaz e não-perigosa, deve ser acompanhada por uma plena aceitação de responsabilidade. Todos os atos overts são o produto de irresponsabilidade em uma ou mais dinâmicas.

Os Withholds são uma espécie de ato overt em si mesmos mas têm uma origem diferente. Curiosamente, acabámos de provar conclusivamente que o homem é basicamente bom - um facto que está diretamente em oposição com antigas crenças religiosas para quem o homem é basicamente mau. O homem é de tal forma bom que, quando percebe que está sendo muito perigoso e errado, procura minimizar o seu poder e, se isso não funcionar e ele ainda se encontrar cometendo atos overt, tenta então descartar-se a si mesmo, quer abandonando quer sendo capturado e executado. Sem esta computação, a polícia seria impotente para detetar o crime - o criminoso ajuda-a sempre a ser capturado. Por quê a polícia pune o criminoso apanhado é um mistério. O criminoso apanhado quer ser tornado menos prejudicial para a sociedade e quer reabilitação. Bem, se isso é verdade, então, por que não se alivia do que esconde? O facto é este: confessar é considerado por ele ser um ato overt. As pessoas encobrem os atos overts porque concebem que dizê-los seria outro ato overt. É como se os Thetans estivessem tentando absorver e manter fora da vista todo o mal do mundo. Isto é erróneo visto que, ocultando os atos overt estes são mantidos à tona no universo e são eles próprios, como Withholds, inteiramente a causa do mal continuar. O homem é basicamente bom, mas não conseguia alcançar a manifestação disso até agora. Ninguém a não ser o indivíduo, poderia morrer pelos seus próprios pecados - organizar as coisas de outra forma seria manter o homem acorrentado.

Em vista destes mecanismos, quando a carga se torna demasiado grande, o homem é conduzido para outro mecanismo - o esforço para diminuir o tamanho e a pressão do overt. Só poderia fazê-lo tentando reduzir o tamanho e a idoneidade do terminal. Portanto, not-isness. Portanto, quando um homem ou uma mulher fazem um ato overt segue-se geralmente um esforço para reduzir a bondade ou a importância do alvo do overt. Daí o marido que trai a sua esposa, em seguida, diz que a esposa não era, de alguma forma, boa. Assim, a esposa que traiu o marido teve de reduzir o marido para reduzir a overt. Isso funciona em todas as dinâmicas. A esta luz, a maioria das críticas é uma justificação para ter feito um overt.

Isso não quer dizer que todas as coisas estão certas e que nenhuma crítica em nenhum lugar nunca é merecida. O homem não é feliz. Ele é confrontado com destruição total a menos que endureçamos os nossos postulados. E o mecanismo do ato overt é simplesmente uma sórdida condição de jogo em que o homem caiu sem saber para onde estava indo. Assim, há correção e incorreção na conduta, na sociedade e na vida em geral, mas críticas ao acaso e queixosas de tom 1.1, quando não confirmadas pelos factos, são apenas um esforço para reduzir o tamanho do destino do overt para que se possa viver (espera ele) com o overt. Naturalmente que criticar injustamente e diminuir a idoneidade é, em si mesmo, um ato overt e, portanto, este mecanismo não é de facto viável. Aqui temos a origem da espiral de declínio. Cometem-se atos overts involuntariamente. Procura-se justifica-los encontrando falhas ou deslocando a culpa. Isto conduz ainda a mais overts contra os mesmos terminais o que leva a uma degradação da própria pessoa e, por vezes, desses terminais.

Os cientologistas têm estado completamente certos opondo-se à ideia de punição.

A punição é apenas mais um agravamento da sequência overt e degrada o punidor. Mas as pessoas que são culpadas de overts exigem punição. Eles usam-na para se ajudarem a restringir-se (esperam) de mais violações das dinâmicas. É a vítima que exige punição e é uma sociedade errónea a que a concede. As pessoas descem ao ponto de implorarem serem executadas. E quando não se condescende, a mulher desprezada é suave em comparação. Eu tenho obrigação de saber - tenho mais pessoas a tentarem-me eleger como carrasco do que vocês poderiam imaginar. E muitos preclaros que se sentam na cadeira de pc para uma sessão, estão ali apenas para serem executados e, quando vocês insistem em torná-lo melhor estão feitos, pois eles começam uma nova cadeia de overts com este desejo de execução e procuram justificá-lo dizendo às pessoas como vocês são maus auditores.

Quando ouvem críticas mordazes e brutais sobre alguém que soam um pouco tensas, saibam que pousaram a vista em overts contra a pessoa criticada e, na próxima ocasião que tenham, puxar esses overts e removam essa quantidade de mal do mundo. E lembre-se, que se fizer o seu pc escrever esses overts e Withholds, assiná-lo e enviá-los para mim, ele vai ser menos relutante em agarrar os pedaços deles – favorece o desaparecimento dos overts e desfavorece o desaparecimento do pc. E percorra sempre a responsabilidade num pc quando ele descarrega um monte de overts ou apenas um. Temos nas nossas mãos o mecanismo que faz deste um universo louco portanto vamos atirar-nos a ele e levá-lo até ao fim.
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